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Formação para a Docência no Ensino Superior do Profissional de Saúde
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Resumo
Os docentes do Ensino Superior são autores de seus processos formativos e constroem modos próprios de apreender e transformar o 
aprendizado. Esses devem ter domínio dos conhecimentos básicos da área de experiência profissional e deve possuir domínio pedagógico e 
conceitual relacionado ao processo ensino-aprendizagem. Diante disso, o estudo tem como objetivo descrever e analisar o que se tem produzido 
sobre a formação para docência do profissional de saúde para o Ensino Superior e tem como metodologia a revisão integrativa da literatura. A 
amostra desta revisão totalizou 18 artigos, dos quais nove foram encontrados somente na base Lilacs, seis somente na SciELO, um somente 
na BDENF, um na SciELO e Lilacs, e um nas três bases simultaneamente. Nesse estudo, fica claro que o domínio dos conhecimentos da área 
de formação é importante, mas insuficiente para exercer a docência com excelência, então aprender a ensinar é um processo que deve ocorrer 
por toda a carreira desses professores. Os docentes universitários precisam se sentir estimulados a participarem de programas de educação 
continuada para construírem e ampliarem os conhecimentos necessários à docência. Essa formação para a docência para o Ensino Superior 
dos profissionais de saúde é uma necessidade que vem sendo sutilmente reconhecida pelas instituições de ensino e docentes, pois é um dos 
principais fatores que podem melhorar a qualidade do ensino, além de beneficiar instituições, professores e alunos.
Palavras-chave: Professores. Processos Formativos. Ensino e Aprendizagem. 

Abstract
Higher education professor  are the authors of their formative processes and build their own ways of learning and transforming learning. 
They should have mastery of basic knowledge of professional experience and should have pedagogical and conceptual mastery related to the 
teaching-learning process. Therefore, the study aims to describe and analyze what has been produced about the  health professionals education 
in higher education and its methodology is the integrative literature review. The sample of this review totaled 18 articles, of which nine were 
found only in the Lilacs database, six only in SciELO, one only in BDENF, one in SciELO and Lilacs, and one in the three bases simultaneously. 
In this study, it is clear that mastery of knowledge in the training area is important, but insufficient to exercise teaching with excellence, so 
learning how to teach is a process that should occur throughout the career of such professor. University professor need to be encouraged to 
participate in continuing education programs to build and expand the knowledge needed for teaching. This education for higher education 
teaching of health professionals is a need that has been subtly recognized by educational institutions and professor , as it is one of the main 
factors that can improve the education quality, besides benefiting institutions, professors  and students.
Keywords: Professors. Formative Processes. Teaching and Learning. 
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1 Introdução

O docente de Ensino Superior é objeto de atenção para 
muitos estudiosos atualmente, seja pela importância de sua 
formação, seja pela adequação a novas metodologias e didáticas 
que envolvem os alunos. Na Educação Superior, o professor 
é o profissional e sua identidade docente ainda se encontra 
em construção (SOUZA et al., 2018). Para o desenvolvimento 
dessa identidade, é fundamental que o docente seja capaz de 
perceber, entender, analisar e acompanhar as mudanças, que 
ocorrem no Ensino Superior (PAGNEZ, 2007). 

Esses professores são autores de seus processos 
formativos, tendo em vista que constroem modos próprios 
de apreender e transformar o aprendizado dentro do contexto 
que lhes foi apresentado (SANTOS; BATISTA, 2018). Nesse 
processo, além do domínio dos conhecimentos básicos da 

área de experiência profissional, o docente deveria possuir 
o domínio pedagógico e conceitual relacionado ao processo 
ensino-aprendizagem, além de exercer a dimensão política na 
prática da docência universitária (FREITAS et al., 2016).

As propostas de formação docente têm encontrado na 
aprendizagem da docência, a partir da prática dos professores, 
um veio fecundo para delineamentos formativos que 
privilegiam o diálogo, as trajetórias pessoais, as articulações 
entre concepções e metodologias de ensino e a troca de 
experiências. Por isso, tomar a prática docente como ponto de 
partida para empreender mudanças no cotidiano do ensinar e 
aprender emerge como instigante caminho a ser trilhado nas 
práticas de formação para a Educação Superior (BATISTA; 
SILVA, 2014). 

Contudo, observa-se que há uma secundarização da 
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docência no Ensino Superior, pois é esperado do professor 
universitário que seja, em primeiro lugar, um bom 
investigador na sua especialidade e, depois, um professor 
(CYRINO et al., 2015). Visto que é dada pouca valorização 
à formação pedagógica do professor, cuja meritocracia tem 
se fundamentado na produção científica ocasionando um 
distanciamento dos professores das atividades de ensino da 
graduação (COSTA, 2009). Assim, os docentes continuam 
sem a visão global da docência e dos novos papéis que lhes 
cabem como mediadores e facilitadores do processo de 
aprendizagem (FREITAS et al., 2016).

Vale ressaltar ainda que ser docente se reveste de grande 
responsabilidade na medida em que pode contribuir para que 
sejam pensadas práticas de saúde mais resolutivas (SANTOS; 
BATISTA, 2018). Desse modo, o ensinar em saúde assume 
uma abrangência que ultrapassa a aplicação de uma técnica ou 
procedimento e vê o profissional em formação como portador 
e produtor de autonomias, com possibilidades de assumir o 
papel de sujeito histórico (CECCIM; FEUERWERKER, 
2004).

Considerando tais pressupostos, esse estudo buscou 
responder ao seguinte questionamento: o que se tem produzido 
na literatura científica sobre a formação para docência para 
o Ensino Superior do profissional de saúde? E tem como 
objetivo descrever e analisar o que se tem produzido sobre 
a formação para docência do profissional de saúde para o 
Ensino Superior. Tal reflexão pode fornecer elementos para 
compreender os papéis desses profissionais como professor e 
sua formação para desenvolver a docência. 

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método 
específico que resume obras empíricas ou teóricas para 
fornecer uma compreensão mais abrangente de um fenômeno 
particular, com potencial de apresentar o estado da ciência, 
contribuir para o desenvolvimento da teoria e ter aplicabilidade 
direta à prática e à política (SOARES et al., 2014).

As etapas que conduziram esta revisão integrativa foram: 
elaboração da questão norteadora, estabelecimento dos 
critérios de inclusão e exclusão para a seleção da amostra, 

análise crítica, interpretação e apresentação dos resultados e 
conclusões.

Os critérios de inclusão adotados para a busca e seleção 
das publicações foram: artigos publicados em periódicos 
científicos que abordassem a temática formação para a 
docência no Ensino Superior do profissional de saúde, 
divulgados em Língua Portuguesa e Espanhola, no período de 
2008 a 2018 e indexados nas bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - Lilacs, Base 
de Dados de Enfermagem - BDENF e na biblioteca Scientific 
Electronic Library Online - SciELO; disponibilizados na 
íntegra; localizáveis por intermédio da combinação dos 
seguintes descritores cadastrados no Portal de Descritores das 
Ciências da Saúde - DeCS: “docência”, “ensino superior”, 
“saúde”, “educação em saúde” e “profissional de saúde”. 
Esses descritores foram combinados com os operadores 
booleanos AND e OR, a fim de refinarem os estudos de 
acordo com o tema em questão. A busca foi realizada de forma 
ordenada, classificando-se na primeira análise os artigos nas 
seguintes categorias: fora do período considerado, que não 
disponibilizavam o texto completo, publicados em mais de 
uma base (duplicatas) e os selecionados para segunda análise. 

Posteriormente, realizou-se a leitura criteriosa do título 
e do resumo de cada publicação com o intuito de verificar 
a consonância com a pergunta norteadora da investigação. 
Quando houve dúvida referente à inclusão ou exclusão do 
estudo, o mesmo foi lido na íntegra para reduzir o risco de 
perdas de publicações relevantes ao estudo. Desse modo, 
aqueles que não abordaram o tema “formação para a docência 
para o Ensino Superior do profissional de saúde” foram 
descartados na segunda análise. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de janeiro a 
março de 2019 e contou com o apoio de um instrumento de 
coleta de dados elaborado no software Microsoft Office Excel 
2016, com as seguintes variáveis: título do artigo, autores, 
periódico, ano de publicação, local de origem do estudo, tipo/
abordagem do estudo.

A amostra desta revisão integrativa totalizou 18 artigos 
(Quadro 1), dos quais 09 (50%) foram encontrados somente 
na base de dados Lilacs, seis (33,2%) somente na SciELO, um 
(5,6%) somente na BDENF, um (5,6%) na SciELO e Lilacs, e 
um (5,6%) nas três bases simultaneamente.

Quadro 1 - Distribuição das publicações sobre a formação para a docência no Ensino Superior do profissional de saúde, segundo 
títulos, autores, periódicos, ano de publicação, local de origem, tipo de estudo e base de dados. Maceió, 2019.

Título Autores Periódico Ano Origem Tipo de Estudo Base de 
Dados

Diretrizes curriculares na saúde e as 
mudanças nos modelos de saúde e 
de educação

MOREIRA; DIAS. Arq. Bras. 
Ciênc. Saúde 2015 CE Revisão 

bibliográfica Lilacs

Formação acadêmica para o SUS 
x competência pedagógica do 
formador: algumas considerações 
para o debate

DAMIANCE, et al. Salusvita 2016 SP Revisão 
narrativa Lilacs
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Docência no ensino 
superior: uma revisão sobre 
as tendências pedagógicas 
que permeiam o cotidiano do 
enfermeiro docente

GATTO JÚNIOR; 
ALMEIDA; BUENO.

Arq. Ciênc. 
Saúde da 
UNIPAR

2015 SP Revisão 
sistemática Lilacs

Docência em saúde: percepções 
de egressos de um curso de 
especialização em Enfermagem

FREITAS, et al. 
Interface – 
Comunic. 

Saúde Educ.
2016 SP Qualitativo Lilacs

Preparación para la docencia 
en posgrado en enfermería: 
potencialidades y limites

D E - L A - T O R R E -
UGARTE-GUANILO,  et 
al. 

Rev. Eletr. 
Enferm. 2010 SP Relato de 

experiência Lilacs

Desafios da Gestão Coletiva 
da Atividade na Docência 
Universitária

NASCIMENTO; VIEIRA; 
ARAÚJO

Psicol. Ciênc. 
Profissão 2012 PB Qualitativo Lilacs

SciELO

Cursos de Graduação em 
Odontologia: a Formação Docente ARAÚJO; MELLO.

Pesq. Bras. em 
Odontop. Clin. 

Integrada
2011 BA Quali-

quantitativo Lilacs

A produção científica sobre 
docência em saúde: um estudo em 
periódicos nacionais

ARAUJO; BATISTA; 
GERAB

Rev. Bras. 
Educ. Méd. 2011 SP Revisão 

sistemática Lilacs

Formação e seleção de docentes 
para currículos inovadores na 
graduação em saúde

M A C H A D O ; 
MACHADO; VIEIRA

Rev. Bras. 
Educ. Méd. 2011 SP Descritivo Lilacs

Trajetórias da docência universitária 
em um programa de pós-graduação 
em Saúde Coletiva

RIBEIRO; CUNHA
Interface – 
Comunic. 

Saúde Educ.
2010 BA Qualitativo Lilacs

Metodologias ativas de 
aprendizagem: caminhos possíveis 
para inovação no ensino em saúde

MACEDO et al. Escola Anna 
Nery 2018 RS Relato de 

experiência

Lilacs 
BDENF 
SciELO

Prática pedagógica do enfermeiro 
na docência do ensino superior RIBEIRO et al.  Rev. Enferm. 

UFPE 2018 PI Qualitativo BDENF

Formação pedagógica na pós-
graduação em saúde no ambiente 
Moodle: um compromisso social

MORENO; SONZOGNO. Pro-Posições 2011 SP Qualitativo SciELO

Percepção de profissionais da área 
da saúde sobre a formação em sua 
atividade docente

TREVISO; COSTA
Texto  

Contexto – 
Enferm.

2017 RS Qualitativo SciELO

A produção científica sobre 
docência no ensino superior: uma 
análise bibliométrica da SciELO 
Brasil

CINTRA
Aval. Rev. 

Aval. Educ. 
Superior

2018 SP Quantitativo SciELO

Educação em saúde: análise 
do ensino na graduação em 
enfermagem

ALMEIDA; SOARES
Rev. 

Latinoam. 
Enferm.

2011 SP Qualitativo SciELO

Ensino de educação nos cursos de 
graduação em enfermagem

ALMEIDA; 
SOARES

Rev. Bras. 
Enferm. 2010 SP Revisão 

bibliográfica SciELO

Percepção de professores de 
odontologia no processo de ensino-
aprendizagem

LAZZARIN; NAKAMA; 
CORDONI JUNIOR

Ciênc. Saúde 
Coletiva 2010 PR Qualitativo SciELO

Fonte: Dados da pesquisa. 

O desenvolvimento das pesquisas predominou na região 
Sudeste com 10 (55,4%) dos estudos, todos realizados no 
Estado de São Paulo. Seguido da região Nordeste com dois 
(11,1%) estudos na Bahia, um (5,6%) na Paraíba, um (5,6%) 
no Ceará e um (5,6%) no Piauí. A região Sul com dois (11,1%) 
estudos no Rio Grande do Sul e um (5,6%) no Paraná.  

Quanto ao ano de publicação, cinco (27,8%) foram 
publicados no ano de 2011, quatro (22,2%) em 2010 e três 
(16,6%) em 2018. Seguidos por 2015 e 2016 com duas 
(11,1%) publicações por ano, 2012 e 2017 com uma (5,6%) 
publicação.  

Em relação ao tipo de estudo, constataram-se oito (44,4%) 

estudos do tipo qualitativo, um (5,6%) quantitativo, um 
(5,6%) quali-quantitativo, um (5,6%) descritivo, dois (11,1%) 
relatos de experiência; e cinco (27,7%) revisões, sendo duas 
bibliográficas, duas sistemáticas e uma narrativa. 

2.2 Discussão

A Constituição de 1988 é marco histórico para o Brasil, 
especialmente para o campo da saúde, na medida em que 
instituiu um novo sistema de saúde. A criação do Sistema 
Único de Saúde (SUS) indicava uma mudança considerável no 
modo de conceber e produzir saúde. Sua institucionalização 
sinalizava para transformações no modo de atuar no campo da 
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disso, a formação de profissionais em saúde críticos, reflexivos 
e transformadores de suas realidades está intimamente ligada 
às concepções pedagógicas, que estimulam a aprender a 
aprender, o que pode ser adotado nas práticas profissionais de 
educação em saúde aos usuários, famílias e comunidades as 
quais vão atuar (MACEDO et al. 2018). 

Compreender o que é ser professor do Ensino Superior 
demanda constantes reflexões sobre como transformar práticas 
pedagógicas que hoje não atendem mais às necessidades e 
interesses dos estudantes. Apenas dar aulas expositivas já não 
é suficiente para formar o profissional crítico e reflexivo que a 
sociedade tem exigido; o professor deve atuar como mediador, 
auxiliando o estudante a construir seu conhecimento de 
forma crítica (FREITAS et al., 2016). Contudo, a profissão 
docente precisa ser valorizada e reconhecida, pois o professor 
possui um importante papel no sistema de ensino e tal fato 
necessita da busca de uma formação continuada por meio 
de capacitação, da qualificação, do aperfeiçoamento e, antes 
de tudo, ter o propósito da reflexão inovadora, reelaborando 
continuamente suas práticas docentes (RIBEIRO et al., 2018). 

Muitas vezes, os profissionais de saúde, ao ingressarem 
na Universidade, parecem esquecer sua verdadeira função 
e, sem formação didático-pedagógica mínima que sustente 
a docência, replicam os modelos de atuação pautados em 
experiências vivenciadas. Pois, a docência acaba sendo a 
segunda opção na carreira desse profissional que não é bem-
sucedido em sua área de atuação ou como complementação de 
renda (FREITAS et al., 2016). 

Esse fato é preocupante em um contexto em que a atividade 
docente não figura como a atividade principal. Logo, é o 
exercício profissional externo que confere status e autoridade 
ao docente (NASCIMENTO; VIEIRA; ARAÚJO, 2012). 
Pode-se dizer ainda que a maioria dos professores não tem 
qualificação formal em educação, a graduação e especialização 
não têm como finalidade a formação do professor, a atividade 
de docente normalmente é complementar e secundária à 
profissão (LAZZARIN; NAKAMA; CORDONI JUNIOR, 
2010). 

Ficando claro que a percepção sobre a relevância da 
formação inicial e continuada do docente da área da saúde 
na formação acadêmica é ainda relativamente sutil, velada 
e pouco valorizada pelos formuladores de políticas públicas 
e pelas instituições de ensino e pesquisa (DAMIANCE et 
al., 2016). Nesse cenário, o docente universitário, mesmo 
tendo títulos de mestre e doutor, dificilmente teve formação 
pedagógica suficiente durante sua preparação para a docência. 
Dessa forma, entende-se que o docente deve buscar novas 
estratégias de ensino, que extrapolem o simples repassar 
de conhecimento, despertando uma consciência crítica 
no estudante, que possivelmente ajudará a privilegiar 
situações de aprendizagem, concedendo atitudes criativas e 
transformadoras (GATTO JÚNIOR; ALMEIDA; BUENO, 
2015. MACHADO; MACHADO; VIEIRA, 2011). 

Corroborando com os achados, Araújo e Mello (2011) 

saúde, passando assim a influir na formação dos profissionais 
de saúde (MOREIRA; DIAS, 2015). 

As mudanças na formação e no conceito de educação 
na área da saúde foram decorrentes de todas as discussões e 
ações mundiais em torno da ampliação do conceito de saúde. 
O contexto social, econômico, político e cultural da época 
foram palcos de muitas experiências e questionamentos 
pedagógicos. As Diretrizes Curriculares Nacionais – 
DCN para os cursos de graduação na área da saúde foram 
esboçadas na VIII Conferência Nacional de Saúde - CNS e 
na I Conferência Nacional de Recursos Humanos em Saúde 
(DAMIANCE et al., 2016). E a necessidade de mudanças 
no âmbito da formação de profissionais de saúde passou a 
demandar um novo perfil de competências para a docência no 
Ensino Superior (MACHADO; MACHADO; VIEIRA, 2011).

Vale destacar que no cenário brasileiro, desde a década 
de 1930, se discute a necessidade de formar professores com 
pós-graduação para promover a capacitação em docência dos 
profissionais de saúde. As ações dirigidas para a formação 
pedagógica de docentes universitários podem ser observadas 
desde o Plano Nacional de Pós-graduação, elaborado em 
1974, com esse documento se supera a antiga crença que 
para ser professor universitário bastava ter conhecimento 
de determinado conteúdo (DE-LA-TORRE-UGARTE-
GUANILO et al., 2010). 

Sendo assim, os cursos de graduação na área da saúde 
vêm percebendo a necessidade de investir na formação dos 
professores para ampliar as competências relacionadas 
à disseminação do conhecimento e à educação em geral.  
Passando a formação de pessoal a ser reconhecida como ponto 
fundamental para a consecução dos princípios e diretrizes 
do SUS, dando-lhe coerência, viabilidade e capacidade de 
resposta aos problemas que se propõem a resolver e superar 
(GATTO JÚNIOR; ALMEIDA; BUENO, 2015).

É importante realçar ainda que pensar no ensino de 
graduação em saúde e implementar novos cenários de 
aprendizagem implicam discutir as condições estruturais 
(recursos físicos, materiais, humanos e financeiros), 
descortinando-se possibilidades nos movimentos de parceria 
com a comunidade e a instauração de processos permanentes 
de reflexão sobre o fazer docente (ARAUJO; BATISTA; 
GERAB, 2011). Pois, não é mais admissível que as práticas 
pedagógicas se assentem meramente nos processos históricos 
e tradicionais de ensinar e aprender, presentes nas trajetórias 
dos que almejam à docência na Educação Superior, em 
geral sustentadas por saberes do senso comum (RIBEIRO; 
CUNHA, 2010).

Para Damiance et al. (2016), a demanda de formação de 
profissionais para o SUS traz a necessidade de se repensar 
os papéis e as competências dos profissionais formadores. 
Deste modo, para formar é preciso mais do que técnica e 
conhecimentos específicos, o formador de conhecimentos deve 
ser aquele que auxilia a formação pessoal, ética e humana do 
aluno, a fim de que seus alunos reinventem a realidade. Diante 
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continuada para construírem e ampliarem os conhecimentos 
necessários à docência.

Essa formação para a docência para o Ensino Superior 
dos profissionais de saúde é uma necessidade que vem sendo 
sutilmente reconhecida pelas instituições de ensino e docentes, 
pois é um dos principais fatores, que podem melhorar 
a qualidade do ensino, além de beneficiar instituições, 
professores e alunos.

Percebe-se ainda que embora existam estudos que analisem 
a produção científica sobre formação para docência, ainda são 
poucos os que abordam sobre a formação do profissional da 
saúde para essa tarefa, em ainda menor número, aqueles que 
abordam a docência do Ensino Superior. Então, espera-se que 
esse estudo sirva de estímulo e subsídio para outros estudos 
relacionados ao tema.
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